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A obra A invenção do recreio escolar: uma história de escolarização no estado do 

Paraná (1901-1924) foi publicada no ano de 2018 pela editora Appris. Escrita pelo 

professor Dr. Sidmar dos Santos Meurer, tal obra trata-se da pesquisa realizada por 

ele durante o mestrado, desenvolvido na linha de história e historiografia da 

educação do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR). O autor apresenta aos leitores um livro que tem o propósito de 

colocar os recreios escolares no Paraná, no início do século XX, como objeto de 

investigação histórica. Para alcançar tal intento, a obra divide-se em apresentação, 

prefácio, introdução, duas partes principais compostas de três subtítulos cada, tópico 

conclusivo e, ao fim, um capítulo dedicado à apresentação das fontes primárias da 

pesquisa.  

Sidmar Meurer graduou-se em educação física pela UFPR em 2005, obteve 

título de mestre em Educação pela mesma universidade em 2008 e defendeu seu 

doutoramento junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG) em 2019. O autor é professor assistente no setor de 

educação da UFPR, atuando na formação de professores e no âmbito da pesquisa, no 

qual faz investigações sobre escolarização, história da educação, história da 

escolarização, história da educação dos sentidos e das sensibilidades e história da 

educação do corpo. 

A apresentação, registrada pelo próprio autor, complementa-se pelo prefácio, 

escrito pelo professor Dr. Marcus Aurélio Taborda de Oliveira, o qual foi orientador 

de Sidmar Meurer durante a graduação, o mestrado e o doutorado e atualmente é 

docente titular do departamento de ciências aplicadas à educação e do Programa de 

Pós-graduação em Educação da UFMG. No prefácio, Taborda de Oliveira reconhece as 

contribuições e qualidades do trabalho realizado pelo seu orientando, indicando a 



importância da obra para o campo da história da educação. Cabe destacar que as 

ponderações levantadas, tanto na apresentação quanto no prefácio, trazem à tona a 

pretensão da obra como um todo, que é fazer com que o leitor reflita sobre o 

fenômeno social da escolarização, mais especificamente sobre a história do recreio 

no Paraná na temporalidade de 1901 a 1924. 

A introdução traz como premissa o olhar e o cuidado do autor ao manusear as 

documentações das instituições de ensino. Esse tipo de procedimento possibilitou a 

construção da narrativa de sua investigação, a qual, conforme enfatizado pela 

própria autoria, apresenta preocupações com as práticas e ações típicas da ambiência 

escolar, que ainda não eram uma problemática para os estudos de uma historiografia 

mais tradicional da educação. Com o intuito de embasar o entendimento do leitor 

sobre o trato com as fontes, Meurer explora trechos dos relatórios de docentes, 

apresentando inúmeras interpretações e potencialidades desses exemplares. O autor 

potencializa tais fontes em diversos momentos, manifestando as peculiaridades do 

período, da escola e dos comportamentos, o que acaba por auxiliar a responder e/ou 

alimentar um debate sobre os diversos elementos que contribuíram para a 

consolidação dos recreios nas escolas paranaenses no início do século XX. 

A parte I, intitulada ‘Justificativas pedagógicas para os recreios escolares; 

expectativas sociais para a escola primária’, inicia-se com o subtítulo ‘Forjar a ‘alma’, 

descansar o ‘espírito’, fortalecer o corpo: a educação como empreendimento moral, 

intelectual e físico’, que trata das pretensões tanto dos professores quanto dos 

políticos para com as implementações e reformas do ensino primário, além de 

enfatizar como surgem os denominados ‘recreios’ e/ou ‘intervalos’. Para realizar tal 

feito, o autor utilizou-se de relatórios de docentes, disponíveis no Departamento 

Estadual de Arquivo Público do Paraná/DEAP-PR, provenientes de diversos lugares 

do Paraná, deixando explícitas as metamorfoses das ideias sobre o entendimento do 

que e de como seria a escola primária em um período de republicanização, a qual 

deveria prezar por uma educação do físico, do intelecto e da moral e cívica, surgindo, 

então, a intenção de desenvolvimento integral do aluno. 

A autoria aponta que nesse período existia certa confusão de significados e 

propostas em relação aos recreios. Afinal, eram atribuídos tempos distintos em cada 

instituição e o espaço (jardins, salas de aulas, quarto, pátio) e os exercícios 

implementados (gymnastica, respiração, canto, declamação) também variavam. Na 

sequência de seus argumentos, o autor indica que o tempo do recreio foi adequando-

se às demandas que o ensino primário em reforma procurava, ou seja, a um projeto 

de escolarização que proporcionasse conhecimentos úteis a uma vida ativa e prática. 

Já o segundo subtítulo, intitulado ‘A escola primária como instituição cardeal 

da sociedade paranaense: quando um projeto de escolarização pretende ser motor de 

mudança social’, baseia-se em dois conjuntos de fonte: os relatórios de autoridades 

do ensino paranaense e a revista A escola. A autoria apoiou-se em tais materiais para 

contextualizar o período de reforma do ensino primário, que deveria ser alicerçado 



  

de acordo com a tríade da formação física, intelectual e moral dos alunos. A 

preocupação apresentada nos documentos sobre a educação gratuita e universal, 

bem como a formação de indivíduos conscientes, aborda tópicos relevantes para se 

refletir sobre o processo de organização escolar, a relação entre educação e política e 

as questões relacionadas ao papel utilitário da educação. 

Para esmiuçar esse amplo repertório de colocações, Meurer apresenta algumas 

referências na área da história da educação, destacando as contribuições de Marta 

Carvalho, numa perspectiva interpretativa de documentos das instituições de ensino, 

atribuindo à escola a preparação de mão de obra, e de Mirian Jorge Warde, que chama 

atenção para a ampliação do sentido e a função dada à escola, indo ao encontro de 

um entendimento de que a ação reguladora da instituição está mais associada à 

construção de hábitos, desenvolvimento de comportamentos e sensibilidades 

humanas. Diante dessas duas concepções, o autor apresenta fontes que favorecem a 

posição levantada por Mirian Jorge Warde. 

O autor menciona que, para explicitar sua percepção, foram acionados os 

trabalhos de Jean Hérbrard, que tratam da escola francesa, e conceitos de 

‘ferramentas mentais’, de Lucian Febvre. Com base em tais concepções, Meurer 

indica que a escola do período de republicanização desejava produzir maneiras de 

sociabilidades e construir conjuntos de sensibilidades e espírito prático que poderiam 

levar a sociedade a um suposto progresso. Os recreios surgiram como parte desse 

projeto de construção de sensibilidades, vistos como uma prática útil e necessária. 

Em ‘Os recreios escolares e a ‘marcha do ensino’: por uma escola ‘moderna’, 

‘útil’ e ‘atraente’’, última fração da primeira parte da obra, sobressaem-se resquícios 

do material empírico utilizado, que contém, além dos citados anteriormente, artigos 

do jornal A República, trecho da revista Pátria e Lar e um texto do médico José Maria 

de Paula. Contudo, o autor lembra que a escola era alvo de críticas oriundas dos 

segmentos médicos, pedagógicos e políticos, sobretudo por apresentar um ensino 

marcado pela memorização de conteúdo sem praticidade. A desaprovação mais 

eminente, constatada por Sidmar Meurer, relaciona-se à falta de cientificidade no 

ensino. Essa discussão repercutiu na racionalização de uma rotina escolar mais 

estruturada da qual o recreio fazia parte, contando, nesse momento, com o apoio de 

pressupostos pedagógicos para ser legitimado. 

Todavia, o autor, analisando os discursos médico e pedagógico, indica que os 

médicos culpabilizam os professores pela pouca aproximação do ensino com 

aspectos científicos. Muitos dos relatórios traziam breves declarações que 

englobavam nomes influentes no âmbito pedagógico, como Spencer, Pestalozzi, 

Froebel, Rousseau e Locke, demonstrando pelo menos uma ligação e/ou uma 

tentativa com tópicos mais científicos para serem abordados na escola, como 

psicologia, ciências naturais e higiene. Meurer reconhece ainda que os documentos 

analisados apontavam que o público infantil apresentava especificidades que 



deveriam ser levadas em consideração no processo de ensino na escola primária 

paranaense. 

A segunda parte do livro, intitulada ‘Dispositivos de institucionalização e 

normatização dos recreios escolares. Tempos, espaços e modos de proceder’, 

apresenta o quarto subtítulo, denominado ‘Da conformação dos espaços, um lugar 

para recrear – os pátios de recreio’. Para adentrar os espaços que se constituíram 

durante o período, o autor retoma as noções e os significados de recreios e/ou das 

formas de se recrear que foram encontradas na pesquisa. Tais significações 

apresentam uma ligação com a modernização do ensino, porém, sem pertencer ao 

currículo escolar formal, utiliza-se de um momento pedagógico, constituído por 

atividades de canto, exercícios de ginástica e desenhos. Meurer chama atenção para 

que se entenda o processo de mudança nos recreios como um movimento não linear. 

Além disso, o autor dá sentido de institucionalização ao recreio, pois, com o passar 

do tempo, aquele se diferencia de outros componentes escolares. 

Entretanto, a disponibilidade de recursos para se investir em um espaço para 

os recreios era escassa e o movimento de instalações de grupos escolares, com o 

intuito de modernizar o ensino paranaense, acabou por ganhar força, surgindo como 

novo modelo para o processo de organização de um sistema público de educação. A 

Escola Xavier da Silva, primeiro grupo escolar do Estado do Paraná, teve relatórios de 

seus docentes frequentemente analisados pelo autor, visto que a instituição buscou 

realizar uma ampla reforma educacional, revelando preocupação com espaços 

específicos para os recreios, o que a tornou um exemplo a ser seguido. Foi somente 

em 1915, com o Código de Ensino, que ocorreu a normatização do recreio com seu 

respectivo espaço, recuado para as laterais e para os fundos das estruturas, que 

deveria seguir parâmetros de higiene e ser arborizado e composto de flores. Por fim, 

o autor demarca que os fatores e desejos que compunham esse espaço foram 

racionalizados, priorizando-se os aspectos higiênicos e estéticos, vistos como 

potencializadores da percepção dos alunos, que dispunham de esperada 

espontaneidade e intuição imprescindíveis para a modernização do ensino. 

O quinto tópico, intitulado ‘Da contagem e demarcação do tempo de recrear – 

a passagem dos ‘intervalos’ ao ‘recreio’’, trata especificamente da delimitação 

temporal para os recreios. Uma fonte bastante explorada pela autoria, nessa parte do 

livro, foi o Código de Ensino do Estado do Paraná de 1915. Documento este que 

apresentava inúmeros elementos para se pensar a organização escolar, desde o 

controle temporal das atividades até as determinações de séries graduais do ensino. 

Mesmo com todos os pontos colocados por essas normatizações, que tinham o 

propósito de dar caráter mais educativo e disciplinar às escolas, poucas eram 

aplicáveis às outras instituições escolares. Com todo esse processo de mudanças e 

anseios por ‘inovações’, conforme enfatiza o autor, tentou-se, no modus operandi da 

época, constituir um conjunto de sensibilidades em relação ao tempo (otimizado) na 

escola a partir do pleito legal.  



  

Por fim, no último subtítulo do livro, denominado ‘Modos de proceder na 

escola – os recreios como rotina escolar’, analisou-se o recreio sob a perspectiva dos 

modos de comportamento e das funções dos envolvidos nesse determinado tempo e 

espaço que salvaguardavam sua distinção perante os demais componentes 

curriculares. Ao se entender que todo espaço com a aglomeração de pessoas 

denominava-se ‘recreio’, passou-se a prescrever ações que diferenciavam os 

‘recreios’ dos períodos de entrada e saída das aulas. As novas significações 

produzidas em relação a esses intervalos visavam atender às demandas fisiológicas e 

psicológicas dos alunos, além de enfatizar uma noção de recompensa pelo 

desempenho obtido nas atividades escolares. Abria-se também uma lacuna para que 

se utilizasse essa gratificação como castigo, apoiando-se na privação deste quando 

fosse necessária. Posteriormente, o recreio passou a tratar-se também de um espaço-

tempo apropriado para a realização da merenda/alimentação. 

Ao retomar alguns trechos dos relatórios, o autor enfatiza que os recreios 

passaram a conter uma disciplina diferenciada da exigida em sala de aula, 

consistindo em um ordenamento não silencioso, permitindo brincadeiras, atividades 

espontâneas e a concentração de todas as classes em um único espaço e tempo, sob a 

fiscalização dos agentes das instituições. Porém, conforme constata o autor, nada 

tem a ver com a disposição e o desenvolvimento da liberdade e autonomia do aluno, 

visto que todos os elementos constitutivos do recreio se unem para a formação de 

sensibilidades e na racionalização de um sistema que permite a aquisição de um 

ethos almejado. 

Por último, em ‘Palavras finais – Pensar a escola e sua organização a partir de 

seus processos e práticas’, o autor faz ponderações sobre a sua pesquisa, 

apresentando reflexões para a área da educação. Diante disso, suas considerações 

finais apresentam aportes teóricos de filósofos como Michel Foucault e Theodor 

Adorno e dos historiadores Edward Thompson e Cristopher Hill. Um eixo importante 

do livro, que é válido mencionar, reporta-se à diversidade dos materiais empíricos, 

utilizados na construção da narrativa do livro, fazendo com que as fontes guiassem 

as análises que foram distribuídas nas partes e que conseguiam embasar ao leitor o 

contexto relacionado à temática principal, além de responder às problemáticas 

evocadas antes de assinalar os saberes e sentidos mobilizados pela oferta dos recreios 

num projeto de escolarização paranaense. 

A título de apontamentos finais, observa-se que a leitura da obra convida o 

leitor a repensar no desenvolvimento dos recreios no Paraná, além de possibilitar aos 

interessados na história da educação e das sensibilidades que tenham um material 

qualificado para embasar novos estudos, visto que o livro é amparado numa 

abordagem historiográfica que facilita a realização de futuros trabalhos com tais 

características, constituindo-se, portanto, em uma leitura atrativa para 

pesquisadores interessados na temática da escolarização e dos diversos processos de 

educação do corpo. 
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